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História




   




  Espreito pela janela do vaivém. Ao longe, flutuando na escuridão do espaço, avisto uma solitária esfera branca. O nosso destino. Europa. Daqui, parece um distante floco de neve que, numa noite de inverno, reflete a luz pálida da Lua. Se os nossos antepassados medievais a vissem como a vejo agora, certamente pensariam ter encontrado o paraíso.




  Porém, conforme o vaivém se aproxima, apercebo-me que a sua pureza não passa de uma ilusão. Manchas castanhas cobrem grande parte da superfície e linhas ainda mais escuras atravessam-na em todas as direções. Estas últimas assemelham-se às linhas entrecruzadas que se veem num espelho rachado, o que não é, de todo, estranho. Afinal, a crosta de Europa é constituída por gelo.




  Aos poucos, a lua cresce. Sinto um ligeiro nervosismo. Ao fim de mais de dois anos de treino e viagem, o meu trabalho está prestes a começar.




  Finalmente, ouve-se a voz do comandante pelo intercomunicador:




  – Preparem-se para a entrada na atmosfera. Repito. Preparem-se para a entrada na atmosfera.




  Com a ajuda de apoios soldados ao teto e às paredes, flutuo até ao meu assento e aperto o cinto. Já não consigo espreitar por qualquer janela. Encontram-se todas atrás de mim.




  Cerca de quinze minutos depois, sinto o vaivém estremecer. Entramos na atmosfera. Porém, não tarda em estabilizar.




  Fico surpreendido com a suavidade da entrada. Obviamente, não esperava que fosse tão violenta como a reentrada terrestre, já que esta lua tem uma atmosfera escassa e uma massa reduzida que não nos puxa com tanta força. Ainda assim, pensei que ia ser pior.




  Lentamente, o vaivém desce. Sinto a velocidade a diminuir a cada instante, até que um ligeiro solavanco me indica que aterramos. Ouço o zumbido dos motores a desvanecer.




  – Chegamos – diz o comandante pelo intercomunicador. – Preparem-se para o desembarque.




  Tiro o cinto e levanto-me. Após quase um ano de viagem em gravidade zero, é bom sentir novamente peso nas pernas. Claro que, na gravidade desta pequena lua, peso uma fração do que pesava na Terra, mas, ainda assim, é reconfortante depois da total ausência de peso do espaço.




  Aproximo-me de uma janela e espreito para o exterior. Encontramo-nos no fundo de uma profunda cratera, que foi aplanado para servir de pista de aterragem. Não muito longe, vejo mais três vaivéns semelhantes ao nosso. Junto de um deles, vários homens envergando fatos espaciais carregam caixotes metálicos para o porão.




  Contudo, o que mais atrai a minha atenção é uma estrutura semiesférica situada no preciso centro da cratera. Aos meus olhos de leigo, parece feita de folha de alumínio, pois a sua superfície reflete e amplia os escassos raios solares que aqui chegam até se tornar impossível olhar para ela durante muito tempo. Duas aberturas no solo, uma maior que a outra, flanqueiam-na. Devem ser as entradas da base subterrânea.




  Não consigo evitar que um sorriso encontre os meus lábios. Por muito complexa que seja a psique humana, o Homem, salvo raras exceções, preocupa-se sempre com o mesmo.




  Durante décadas, a exploração de Europa foi adiada, apesar das fortes possibilidades de conter vida. Foram cancelados mais projetos e expedições do que aqueles de que me consigo lembrar. Mesmo quando a primeira sonda atravessou o gelo e encontrou vida inteligente, há uns vinte e cinco anos, não se investiu muito mais, apesar do interesse que tal descoberta tinha para toda a humanidade. Enviaram apenas quatro cientistas para estudar toda uma nova raça, uma nova civilização. Contudo, assim que se descobriu que os nativos estavam abertos ao comércio e que nos podiam fornecer os cada vez mais raros, pelo menos na Terra, metais da família da platina; mal se aperceberam que esta lua podia enriquecer muita gente, o investimento aumentou exponencialmente. Esta pista de aterragem foi construída, assim como a base debaixo dela, e vaivéns começaram a voar constantemente até cá. Fez-se mais pela exploração de Europa nestes últimos dez anos que no resto da história da humanidade.




  – Já temos autorização para entrar na base – ouve-se pelo intercomunicador. – Podem dar início ao desembarque.




  Como havíamos praticado inúmeras vezes, juntamo-nos aos pares. O meu é um biólogo checo, Roman Mantura. Ajudamo-nos um ao outro a vestir os complexos fatos. Cada junta tem de ficar bem selada, caso contrário encontraremos uma morte horrenda fora do vaivém, pelo que as verificamos várias vezes. Depois, colocamos os capacetes e ligamos o sistema de suporte de vida individual. Assim que nos certificamos que os indicadores não sinalizam qualquer problema, damos a tarefa por completada, quase uma hora depois de começarmos.




  Juntamo-nos, então, aos pares que já se encontram alinhados em frente da eclusa de ar. A nossa vez demora mais de vinte minutos a chegar. Passamos a primeira porta, que logo se fecha atrás de nós. Na parede, um ecrã mostra a percentagem decrescente de ar que ainda se encontra no compartimento. Vários segundos passam, até que esta chega a zero e a porta exterior se abre. Saltitando, descemos uma rampa até à superfície gelada da lua e começamos a avançar em direção à abertura no gelo mais pequena. Não podemos parar. Mesmo com os fatos a proteger-nos, não sobreviveríamos muito tempo aqui expostos. Na superfície de Europa, a temperatura chega aos 170º negativos, um desafio até para o mais avançado sistema de aquecimento portátil, e a radiação, proveniente da cintura radioativa de Júpiter, é de 540 rem, mais do que o suficiente para envenenar fatalmente um homem desprotegido e superar qualquer proteção se a exposição for demasiado prolongada.




  Está escuro. A luminosidade é praticamente tão intensa como a do crepúsculo na Terra, apesar de nos encontrarmos em pleno dia. Consigo ver o Sol claramente no céu, se bem que se apresenta bastante mais pequeno do que estou habituado. Em contraste, Júpiter parece gigantesco. De facto, a sua forma domina grande parte do horizonte.




  Apesar de a baixa gravidade nos dificultar o avanço, graças à velha técnica de nos deslocarmos aos saltitos, não demoramos muito a chegar à entrada do túnel. Este desce com uma inclinação acentuada, levando-nos até vários metros abaixo da superfície, onde encontramos uma porta estanque, semelhante à do vaivém. Assim que nos encontramos todos no fundo do túnel, esta abre-se, dando-nos acesso a outra eclusa de ar. Mal entramos, a porta exterior fecha-se, e ar começa a ser bombeado para o compartimento. Momentos depois, a porta interior abre-se.




  Dois homens já nos esperam do outro lado. Um deles enverga uma bata branca cheia de nódoas e apresenta uma postura acentuadamente corcovada, muito mais do que seria de esperar de alguém da sua idade. Sorri animadamente, enquanto nos observa de trás de uns espessos óculos com hastes de massa transparente.




  O outro é praticamente o seu oposto. Veste uma imaculada farda militar de modelo russo, incluindo o chapéu, e apresenta uma postura perfeita. A sua face mostra uma expressão grave e fria, quase assustadora.
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